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RECOMENDAÇÕES PARA MELHORAR OS INDICADORES 
 

 

1) Enviar os artigos para publicação em revistas reconhecidas pelo ISI, excepto se houver 

a intenção expressa de publicar numa outra revista específica.  

No período 1992-2002 foram publicados em revistas não reconhecidas pelo ISI em qualquer 

área científica 60 artigos com origem no Dep. de Matemática do IST (30% de todas as 

publicações com origem neste departamento). 

 

2) Enviar os artigos para revistas de elevado factor de impacto sempre que possível.  

No período 1992-2002, dos artigos com origem no Dep. de Matemática do IST em revistas 

reconhecidas pelo ISI nas áreas Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações 

Interdisciplinares, 69% foram publicados em revistas com factores de impacto inferiores aos 

das primeiras 100 revistas. 

 

3) Assegurar que os artigos sejam publicados com referência correcta de afiliação 

principal ao Dep. de Matemática do IST ou a um dos seus centros, conforme o caso.  

Os membros do Dep. de Matemática e dos seus centros têm referido nos artigos as suas 

afiliações de forma muito diversificada, nem sempre indicando este departamento ou um dos 

seus centros como afiliação principal. 

 

4) Procurar assegurar que membros de centros do Dep. de Matemática do IST que não 

sejam docentes deste departamento refiram correctamente nas publicações a sua 

afiliação principal ao respectivo centro do departamento.  

 

5) Procurar assegurar que pós-doutorandos, doutorandos, mestrandos e visitantes de 

longa duração publiquem os artigos desenvolvidos em períodos de trabalho no Dep. de 

Matemática do IST referindo como afiliação principal este departamento ou um dos 

seus centros, conforme o caso.  

Esta expectativa deve ser claramente comunicada no início da ligação ao Dep. de 

Matemática do IST ou a um dos seus centros, de preferência com outras informações úteis 

de funcionamento interno entregues por escrito (necessidade de informação corrente e de 

relatórios sobre actividades, publicações, participações em conferências, etc., utilização de 

recursos do departamento e do IST, possíveis formas de apoio para viagens científicas, 

funcionamento do sistema de computadores, serviços de fotocópias, bibliotecas, refeitórios 

no campus, etc.). 

É de notar que a contribuição de publicações de pós-doutorandos para o Dep. de Matemática 

do IST ou um dos seus centros, de autoria individual ou co-autoria com investigadores de 

outras entidades, só é viável, em geral, se os pós-doutorandos ficarem associados ao 

departamento ou a um dos seus centros por pelo menos dois anos, embora esta observação 

não se aplique a artigos em co-autoria com membros do Dep. de Matemática. Para visitantes 

de longa duração aplicam-se observações semelhantes. 

 

6) Promover o aumento da produtividade científica em artigos por doutorado . 

Embora ainda não haja um estudo comparativo sobre a produtividade dos doutorados do 

Dep. de Matemática em publicações, é claro dos números totais de publicações e doutorados 

que a produtividade científica pode ser significativamente aumentada. 
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7) Sustentar nos centros do Dep. de Matemática do IST o desenvolvimento de programas 

de pós-doutoramento internacionalizados com elevada qualidade e produtividade. 

Este objectivo requer a disponibilidade de financiamentos para atribuição de bolsas de pós-

doutoramento em tempo útil. Isto é, tem de ser possível assegurar as bolsas que vão ter 

início em Setembro de cada ano de forma a se poder comunicar em Março do mesmo ano a 

obtenção das bolsas a candidatos que apresentem candidaturas em Janeiro.  

Os prazos referidos eram possíveis com os financiamentos programáticos dos centros para o 

efeito, mas são inviáveis para bolsas atribuídas em concursos directos da FCT. O retrocesso 

verificado no financiamento plurianual de unidades de investigação pela FCT, com a 

ausência de atribuição de financiamentos programáticos desde o início de 2003, torna 

totalmente inviáveis os prazos indicados. O modelo de financiamento das Unidades de I&D1 

anunciado pelo Ministério da Ciência e do Ensino Superior, a ser adoptado, agrava 

dramaticamente a situação presente, pondo mesmo em risco as actividades “vegetativas” dos 

centros. 

Dado que não se encontram outras entidades em Portugal que apoiem este tipo de 

programas, é imprescindível recorrer com empenho permanente a todas as possíveis 

fontes de apoio exteriores ao país, mesmo que fragmentadas e com elevado peso 

burocrático, como sejam bolsas Marie-Curie ou apoios a redes de investigação da 

Comissão Europeia, projectos internacionais com financiamentos para pós-doutorandos, 

bem como a projectos nacionais com este tipo de apoios. A organização de candidaturas 

para estes apoios tem de ser permanentemente estimulada e coordenada. 

 

8) Promover a expansão e a internacionalização do programa de doutoramento do Dep. 

de Matemática do IST e a sua capacidade para atrair estudantes estrangeiros de 

elevado mérito.  

Este objectivo requer a disponibilidade de financiamentos para atribuição de bolsas de 

doutoramento em tempo útil. Isto é, tem de ser possível assegurar as bolsas que vão ter 

início em Setembro/Outubro de cada ano de forma a se poder comunicar em Maio/princípio 

de Junho a obtenção de bolsas. Com o calendário de concursos para bolsas da FCT em vigor 

de 1998 a 2002 isto era possível para candidaturas apresentadas em Janeiro do mesmo ano. 

Com o calendário adoptado em 2003, as candidaturas têm de ser apresentadas em Maio do 

ano anterior, o que praticamente inviabiliza a internacionalização de programas de 

doutoramento portugueses de mérito competitivo internacionalmente. Portanto, também 

neste caso se aplicam as observações finais da recomendação anterior. 

 

                                                   
1 O modelo de financiamento das unidades de I&D anunciado em 13.04.2004 pelo Ministério da Ciência e do Ensino 

Superior, a ser adoptado, ainda agravaria mais a situação presente, pois prevê a abolição do financiamento 

programático e a adopção de uma fórmula de financiamento de aplicação burocrática que para áreas como a 

Matemática leva à redução do financiamento plurianual total para 64% do financiamento de base anterior, 

enquanto para unidades com "Alto" "grau de intensidade tecnológica e experimental", pertencentes a Instituições 

Privadas sem Fins Lucrativos, com actividades em "áreas de aplicação prioritária", com “factor complementar” elevado 

(calculado a partir do número de doutoramentos produzidos – com peso duplo para doutoramentos “em ambiente 
empresarial” –, publicações, financiamentos recebidos de projectos – com peso 1,5 vezes superior para projectos 

comunitários ou internacionais –, financiamentos de prestação de serviços e “royalties”) leva a financiamentos 

plurianuais 2,6 vezes superiores ao financiamento de base anterior, que ainda podem ser acrescidos de 25% se tiver 

havido geração de “spin-offs” ou “start-ups” e registo de patentes, caso em que leva a financiamentos plurianuais mais 

de 3,3 vezes superiores. Assim, este modelo prevê que unidades de áreas com as características enunciadas recebam 

financiamentos plurianuais mais de 5 vezes superiores aos de áreas como a Matemática, sem que tal dependa de 
avaliação de mérito por peer review!  É obra (má e inédita)! 

http://www.mces.gov.pt/docs/ficheiros/Modelo_de_Financiamento_FINAL.pdf
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